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VARIEDADE 
.®S CAiaCERES 

Estendei a vista sobre estas tristes 
muralhas, d'onde geme encerrada a 
liberdade humana, carregada de gri- 
lhões e cadeias ; d'onde algumas vezes 
a innocencia se tem achado confundi- 
da com o crime, e onde se padece to- 
dos os suppíicios como prelúdio do ul- 
timo que seria a morte publica e aí- 
frontosa. 

Avisinhae-vos, c se o ruido dos fer- 
ros, se a lugubre escuridão que ali rei- 
na, se os tristes e surdos gemidos .que 
ali resoam, nao vos gelam o coração e 
vos fazem voltar á traz cheios de hor- 
ror e espanto, entrae n'aqueUa perpe- 
tua morada da dor ; baixae áquelles 
lugubres e' fétidos calabouços, onde 
járaais penetra um raio de luz, e con- 
templai, n'áquelles rostos pallidos e 
desfigurados a alguns ds vossos seme- 
lhantes, encorrentados pelo ferro, meio 
cubertos com miseráveis andrajos ; 
sumidos em uma atmosphera infecta 
que nunca se renova e que parece im- 
pregnada do veneno do crime ; roidos 
em vida por áquelles mesmos insectos 
que devoram os cadáveres em suas se- 
pulturas ; alimentados apenas por aí-, 
gumas substancias grosseiras, mesqui- 
nhamente distribuídas; constantemente 
consternados ante as penas de seus des- 
ditosos companheiros e das ameaças 
brutaes de um carcereiro duro e desa- 
piedado ; menos assustados do suppli- 
cio que os agmarda que atormentados 
de sua dilataçao ! 

Neste largo martyrio de todos seus 
sentidos, invocam em seu soccorro uma 
morte menos horrível do que a vida de- 
safortunada porque passam. 

Se esses homens são criminosos, são 
não obstante dignos de nossa compai- 
xão, e o magistrado que difere sua 
sentença é manifestamente injusto para 
com elles, 

A lei pronunciou um castigo publi- 
co que deve ser sufficiente para a re- 
paração de'seu crime e satisfação da 
sociedade. 

O largo tormento do pel encarce- 
ramento é uma nova /sua com que 
se ággrava o peso do rei, e se viola a 
lei quando excede-se & pedida da mes- 
ma pena ! 

Este excesso é tanto mais funesto, 
quanto ao mesmo tempf é offensivo ao 
réo e ao publico ; todo o tempo con- 
sumido em um earceree perdido para 
o exemplo dos costumJs. 

E se apesar de tudf, estes homens 
são innocentes, que cor e que descon- 
solo ! ■ I 

Só á idéa deste pensamento um gri- 
to penetrante s conpassivo escapa-se 
do fundo do coraçãosensivel. 

Um homem a qním a naturesa fez 
livre geme opprimilo soh o peso de di- 
versas coudemnaçffis 1 

Um homem á qyem estavam desti- 
nado os beaeficioí da luz e do ar do 
céo, apenas pódeçespirar n'um escuro 
calabouço ! I 

E'horrível, j 
Consideremos; 
O pai de famjlia è violentamente ar- 

rancado dosbrtços de sua esposa, e de 
seus filhos; 

Na triste merada da paz já uão ha- 
bitam mais que o luto, a fome, as la- 
grimas, a a desesperação ; os braços 
que enlaçavam a esposa terna, os me- 
ninos deheis ; os braços que alimestà- 
yam toda uma família, que semeavam 
e recolhiam os fruetos de seus suores, 
esses braços tão úteis e tão necessários 
ao estado, vêm-se indignamenté amor- 
daçados ! 

Um coração puro e sem mancha, ha- 
bita um lugar manchado pelos remor- 
dimentos ; em tima palavra — a iuno- 
ceucia habita ua morada do crime ! 

Não ; ao considerar taes injustiças 
não podemos deixar de gemer profun- 
damente sobre as desditas da humana; 
condição ; e ao contemplar a Providen- 
cia divina, não podemos deixar de di- 
zer, penetrados de amargura o dor ; — 
Homem I que destino ò o teu I — Sof- 
frer o morrer ; eis os termos do tua 
carreira. 

I 
Quer em minhas amarguras, quer uoo 

paroxismes dos meus soxhhnentos, nas 
angustias do ruinUalma ou nas poucas 
horas de prazer que tenho; vejo a ima- 
gem —d1Ella—sempre aomou lado 1... 

Quando a nuvem tempestuosa das mi- 
nhas dôres eanegrecc o já sombrio hori- 
sonte do minha vida, e que a esmagadora 
mSo do destino me prostra no leito das 
agonias, quem é, que com selis affagos 
me traz a consolação l—Ella—que é sem- 
pre ao meu lado na dourada nuvem da 
mais baila visão, 

Não tenho amigos, vsgoto como esses 
troncos a que o rijo sopro dos vendavaes 
a folhagem despio, — ou como a ave som 
abrigo que pelo espaç. ) adeja, transida, 
sem norte, corrida do caçador 1... 

—Ella—resume em si a ventura, o 
amor, a eterna amizade; a doce esperan- 
ça de minha pobre existência I 

—Anjo de minha guarda,— guia segu- 
ira, pelos pavidos desertos, por ondo até 
boje hei peregrinado; - Oásis refrigeran- 
te nas ardentías do minha febre, 

—Slla—ô' cT-Ococomo á voz sonora que 
S TÍaía ályra do poeta nas saudosas ho- 
ras de expirar dc dia, o fulgída como a 
sstrôlla quomo céo gravita em noites de 

ri 
Quando minh'alma, remontando o vôo 

á mansão eterna, vae um raio pedir de 
suprema graça, meu olhar, na torra en- 
contra a virgem de mous delírios pal- 
lida, bellae melancólica soffrendo cora 
minhas dôres, sorrindo com meus sorrisos, 
o comigo esgotando, da mesma taça o 
fél ! 

— Ella—6 a imagem da benevolência; 
arrimado á seu braço, busco a sonda da 
resignação : sua virtude mo ensina a amar 
a Dcos,—a cumprir seus diviuaes precei- 
tos. 

Hoido adoral-a, como adoro o céo O 
meu amor, viverá cm quanto existir om 



inou coraçíío uma scentolha dessa luz que 
chamamos—vida! 

As vezes da lethargia d um cruel desa- 
nimo sou despertado pela sua meiga voz : 

qual a do uma harpa éolea ecíôa ella 
docemente no intimo do meu peito -amor 
e esperança, — apontando-me um porvir, 
que será talvez, meu Deus!—uma uto- 
pia ! — 

III 
Ella—é a aurora de um sonhado dia 

de ventura, o perfume enebriante das pu- 
ras flores dos jardins eth4reos,è de alegria 
o único sorriso de min'alma, é a saudade 
triste e doce, de minha adorada mãi; é o 
meu desejo, amplo, como o infinito!—é a 
aspiração de minha mocidade, é emfim, o 
pallido e mimoso—gênio de poesia—que 
sobre minha joven fronte, estende suas 
niveas e candorosas azas ! 

Rio Grande—70. 

Lucas Moreno.—Este general qneha 
pouco esteve entre nós, foi, pelo gover- 
no oriental dado-lhe a baixa de seu 
gráo. 

Deo lugar á isto, o achar-se o gene- 
ral a bordo de um navio surto no porto 
de Montevidéo, e haver desobedecido 
ás ordens superiores que lhe impunham 
baixar á terra. 

Sensível desgraça.—No Rio Amazo- 
nas naufx-agou o vapor Purús, perten- 
cente a companhia do Alto Amazonas. 

• Este vapor conduzia áseu bordo 204 
passageiros, dos quaes 131 pereceram 
afogados ! 

Paragüay.—O actual governo do Pa- 
raguay, levantou o embargo decretado 
sobre os bens pertencentes a família de 
Lopez, 

Um general prussiano.-Segundo as 
ultimas noticias da Europa, o governo 
prussiano, conferio o gráo de marechal ao 
general Steinmetz, chefe do 5° corpo de 
exercito. 

Steinmetz, é um soldado valente e ex- 
perimentado, tem 82 annos do idade ; em 
principies do anno passado contraído ma- 
trimônio com uma exemplar senhora, e faz 
tres mozes que um filho veio sellar aunião 
dos dois esposos. 

Este|noivo octogenário, acha-se hoje á 
frente de uma divisão do exercito prus- 
siano. 

Carlota Patti. — No draucania, 
Chegou a 7 em Monte vidéo, a festejada 
cantora Carlota Patti. 

AMERICA 

Uma it>mensa concurrencia assisti o ao 
desembarque da diva. 

Esta eminente artista, depois de delei- 
tar com osharmoniosos sons de sua voz 
ao povo dilontevideano, percorrera os se- 
giuntes poltos: 

Passará á Buenos-Ayrcs, tocará no 
Rosário e Ccrdova, cr usará os Andes e de- 
morar-se-ha algum tempo nas principaes 
cidades de Chile. 

Do Chile seguirá acosta do Pacifico 
até o Perú ; em seguida irá á Califórnia, 
Dahi se embarcará para a China e voltará 
á Europa, pela via da índia, Egypto o 
Rússia 

E' uma belüssima viagem que durará 
es annos. 
Manifestações.—Da Tribuna de Mon- 

tevidéo traduzimos o seguinte ; 
« Pela relação de vários passageiros do 

Araucama com quem falíamos, sabemos 
de varias e grandes manisfestações popu- 
lares havidas em Pariz, com motivo da 
declaração de guerra á Prússia. 

A mais notavei dellas teve lugar a 14. 
Esta se dirigio L casa do embaixador 

da Prússia, onde entre vivas á França e 
morras á Prússia, lhe arrebataram a ban- 
deira e o escudo. 

Com estes trophéos, dirigem-se ás Tu- 
Iherias, porém não encontram a Napoleão 
e constando-lhes que se encontrava em 
Saint-Claud [quatro léguas de Pariz) para 
alli se trasladaram a jé. 

Apparecendo Napoleão,lhe entregaram 
a bandeira prussiana, cuja procedência ac- 
caso desconhecia este, dizendo-lhe que a 
depositavam em suas mios para que a le- 
vasse á Berlim o desde dli a devolvesse 
para ser collocadano hotel dos Invallidos, 
deposito dos trophéos bellicos.» 

Partida— Para Porto-Alegre segue 
hoje,de passagem no jFVuminense, nosso 
distineto collega e particular amigo 
Sr. JoSo JoséCezar. 

Que uma feliz viagem- o condusa ao 
porto de seu destino, assim como um 
futuro lisongeiro ali o aguarde, são 
nossos mais ardentes desejos. 

Para Santa Yictoria—O Rio-Gran- 
dense annuncia partir para este ponto hoje 
ás 10 horas damanhã, com escalas por Ja- 
guarão e portos intermediários. 

Fluminense— Este vapor de guerra 
em conseqüência do mau tempo, trans- 
ferio para hoje ás 8 horas da manhã, 
sua viagem para a capital da província. 

Para o Rio de Janeiro — Transferio 
sua viagem para hoje ás 8 horas da 
manhã o paquete Guaporé. 

Missa fúnebre. — Celebra-se hoje ás q 
horas da manhã na igrojada V- O. 3.'de 
N S do Monte do Carmo, uma missa 
pelo repouso eterno da finada D. Maria 
Symphorosa Corrêa dos Reis. 

PWSIA 

EpSttajJIliS®. 
Eu amo as flores do crescido arbusto 
Que a fronte embala no verdor da campa : 
Amo a caligem=diadema augusto 
No triste porte de funerea estampa. 
Eu amo ás vezes, infemaes estridulos 
D 3 errantes aves no chorão bravio; 
Amo o silencio de marmóreos idolos 
— O manso afago de hibernai rocio ! 
Oh ! não chegueis ao mortuario emblema 
Que em doce olvido minha tumba adorna 5 
Deixai que ao menos a subtil phalema 
Desflore a sombra que o salgueiro entorna. 
Cresçam as moutas de cruéis) abrolhos 
= A terra as plantas outra voz recobre ; 
Não seque o pranto de sumidos olhos 
—Na muda louza que meo ser encobre. 
Ai 1 esse pranto como á brasa é 'quente 
=A8 flores cresta do final jazigo; 
E o forte anceio de uma voz plangente 
O morto afllige no sepulebro amigo. 
Deixai que ao menos a subtil phalema 
Desflore a sombra que o salgueiro entorna, 
Oh! não chegueis ao mortuario emblema 
Que em doce olvido minha tumba adoma ! 

Fernando T. S. Magalhães. 

Um Ibe2|©. 
Virgem da cutis morena 
Quero pedir-te um favor ! 
Dá-me um beijo casto e puro 
Prova só do nosso amor ? 
—Pôde alguém nos espreitar ! 
Não receis minha flor 1 
Aqui ninguém nos espreita ; 
Pôde fazer-meo favor. 
Derramando argentea luz, 
No céo a lua deslisa, 
Aqui é tudo silencio, 
Nem mesmo perpassa a brisa. 
-Eu deixo dar, oh ! meu bem 1 
lorém não diga a ninguém ! 
Dè bem depressa meu anjo 1 
Olha que lá vem alguém. 
Ah ! que menina medrosa I 
Ah! quem foi que você viu ? 
boi a folha da mangueira 
Que deseccaao chão cahiu. 

J. B. 



mou á lampada, e apontando ao cavallieiro a 
sombria espiral por onde havia subido, e acompanhou até a porta da torre. 

O mar rugia mais espantosamente aos im- p.ulsos dc vento que passava scibilando por sua superfície ; negras nuvens encapotavam o céo, e a mais completa escuridão reinava 
na naturesa. O barao montou a cavallo e saudou pela ultima vez a condessa de Segalvo. Esta cor- respondeu á derradeira saudaçao e desappa- 
receu. Quando achou-se só na mesma habi- tação, donde esteve de conferência com o ca- valheiro, tirou de seu seio um apito de pra- ta e o fez tocar. No mesmo instante abriu- 
se uma porta perfeitamente dissimulada, em frente ao sitio que ella occupava, e apresen- tou-se um homem vestido de preto, de for- mas attleticas, de rosto enceudido, e vista quasi encuherta por espessas sobrancelhas.- — Ginés, exclamou a condessa quasi sem 
olhal-o, viste a esse homem que acaba de sa- 
hir d'aqui. — Sim, senhora, respondeu com voz ôcca 
e destemperada o apparecido. — O conheces ? 

— Nunca o vi. 
— Sem embargo, reparastes em sua phy- sionomia? — Reparei. — E nao te recorda alguma simelhança ? 
— Sim, uma,disse aquelle homem despre- gando um sorriso feroz. v 

— Qual ? — A do barao de S. Yuste, assassinado na 
noute de 27 de Fevereiro.... — Pois esse é seu filho, j — Seu filho ! exclamou Ginés, abrindo os 
olhos com espanto. — Te assustas ? — Nuuca. — E nesse caso... — O que ? 

— Ainda resta a ultima gotta de sangue no calix da vingança. Me comprehendes ? — Comprehendo-vos, respondeu o homem vestido de preto. 
A condessa levantou a mio como se bran- disse um punhal. — Ainda nao soou a hora, disse com sur- do accento. Nao esqueças nunca esse ho- mem. E' a represália que o destino mos apre- senta. Vontade de ferro, dorme, emquanto chega o nlomento de ferir. A ancia fez um signal, e a porta mysterio- 

sa, tornou-se a fechar. Pouco depois, só o vento zumbava, nas alamedas da Atalaya maldüa. 
■l CAPITULO III 

® ESHeEnsageBn'© 
Sendo demasiado conhecido os grandes 

acontecimentos occorridos em Hespanhades- de 1808, nós, á simelhança do viajante que saúda desde longe as obras clássicas da an- tigüidade, contentar-nos-hemos com incli- nar-nos ante essas glorias que formam uma época brilhante em nossa historia. Ardia a fé em todos os corações, o enthu- siasmo em todos os espíritos. 
Facilmente póde-se formar uma idéa da efervescencia, que reinaria em Asturias, logo 

MOXGE- 3 — XKGR© 

que se soube a chegada dos francezes á este 
ultimo recanto da Hespanha. Organisaram-se em silencio partidas, ba- 
talhões, regimentos, divisões e corpos dc exercito ; improvisaram-se chefes, brotaram ardentes guerrilheiros, ainda das filas mais obscuras do povo ; no meio daquelles peri- 
gos, nasceram parapeitos inexpugnáveis da 'naturesa, eloqüentes oradores que com sua 
palavra arrastavam aos meninos, ás mulhe- res, e aos anciões contra o inimigo ; no púl- pito o filho da religião coberto com o tosco habito do monge predicava a guerra santa, 
como em outro tempo Pedro o Erraitao a primeira cruzada; evocaram-se os nomes dos 
heróes antigos, e ao lado de seus sepulchros jurou-se morrer em defesa do lar e da pa- tria; sahiram em procissão os estandartes, 
as espadas e outras relíquias sagradas que existem em nossas gothicas cathedraes ; e os sinos das igrejas e dos mosteiros annuncia- 
ram funebremente a hora da luta e do com- bate. 

A' primeira efervescencia que vimos suc- cedeu a calma precursora da tempestade : os paisanos corriam em silencio á alistarem-se 
nos corpos q' successivamente iam-se crean- 
do. . Haviam decorrido alguns dias, depois da- quella noute da entrevista da condessa de 
Segalvo e o baráo de S. Yuste. Quem seria esta mulher, a única que pa- recia dominada por outro sentimento ? 

Difficil era dar uma resposta a esta per- gunta. 
De ninguém era conhecida : e apesar dis- so parecia dominar na côrte, pois era men- sageira de importantissimas medidas. Care- 

cia de trato e conhecia a todos por seus no- mes e por antecedentes de família. Habitava a Alalaya maldita com títulos de proprieda- 
de ; e por ultimo, com uma elõquencia sin- gular fascinava quando ■ lhe - conv.inha e at- terrava quando lhe faltavam a alguma con- sideração. 

Vivo contraste dos successos e das vicissí- 
tudes humanas, tinham-n'a visto caprichosa- mente vestida com extravagancia romanes- 
ca ; occasiões havia em que desapparecia da comarca sem que se soubesse nada delia, pois tomava precauções para não deixar ves • tigio algum por onde se pudesse descubrir seu paradeiro : no trato familiar era fina' 
attrativa e obsequiosa posto que, jámais par- 
tisse de seus lábios um sorriso. Para uns era um enigma; para outros, 
uma superstição ; para os mais despreoccu- pados, uma extravagancia. Ultimamente, a condessa havia-se apre- sentado com poderes da junta central que or- ganisava o movimento das províncias contra Napoleão, e da noite para amanhã soube fa- zer-se o centro d'aquelle volcão que havia 
de estallar o mais ligeiro dos sopros. Da Atalaya maldita partiam todas as or- dens, todos os correios ; e os homens mais autorisados subordinados aos seus desejos, 
esperavam que ella fizesse o signal para que 
se levantasse em todas as rocas, em todas as povoações1 e caminhos—o estandarte da re- bellião. O que esperava a condessa ? Os francezes avançavam e prompto se 
apresentariam ánte os velhos muros do Ovie • 
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do ; fendia a surda -eíFervessencía nos âni- 
mos e a impaciência crescia como uma maré 
tempestuosa. Em uma d'aquellas noutes um cavalheiro desconhecido, montado cm um cavallo roda- do, envolto em largo capote verde qiie qua- 
si lhe chegava aos calcanhares e cuberto com uma especie de gorro que lhe occultava par- te do rosto,deteve-se á porta àa Alalaya mal- 
dita e chamou n'ella. Pouco tardou esta em franquear-se appa- recendo a condessa como da vez primeira : isto é de um modo caprichoso e phautasíico como se sua presença estivesse rodeada da 
solemnidade de uma appariçao. O desconhecido, saudou-a, apeou-se e perguntou se podia passar adiante. 

A resposta foi afirmativa, e bem prompto a condessa e o cavalheiro, encontraram-se na 
habitação oval em que estivera o harao de de S. Yuste. 

Entre os dois únicos actores à'esta scena 
havia reinado um profundo silencio, tao so- mente se haviam observado com notável aí- tençao, como se tratassem de sondarem-se antes de fallar. Mas como nao pudessefiaver muita intelligencia seguindo d'aquelle mo- do, a condessa lhe dirigio estas palavras : — Posso merecer a honra ds saber b ob- 
jecto de vossa visita ? — Nao tenho inconveniente, respondeu o I 
desconhecido com accento estrangeiro, se vós, senhora, vos dignasses dizer-me uma cousa. 

— O que desejais? — Sois por ventura a condessa de Segal- vo ? A ancia olhou ao desconhecido mais atten- tamente, e respondeu: — Eu sou, — N^ste caso, tenho o dever de orientar- vos o ohjecto de minha vinda : 
O desconhecido deteve-se para cravar na condessa seu penetrante e fasciuador olhar. — Fallai, disse ella. — Senhora, creio que nao vos será estra- nho o saheres.q' sou um enviado do g-eneral 

francez Maurice Mathien, — Um enviado do general francez 1 ex- clamou a condessa dilatando sua vista. — Exactamente. — Nao comprehendo como haveis tido o atrevimento de atravessar o paiz. — O disfarce me salvou casualmente, res- pondeu o desconhecido ; portanto agora que estou sob vossa salva-guarda, nao creio que faltarieis aos deveres da hospitalidade ; te- nho o gosto de saudar-vos. Senhora, sou o 
capitão de dragões, Edgardo Laforest, aju- dante de campo do general. 

A condessa permaneceo perplexa por al- guns instantes, como se duvidasse do que estava vendo. Finalmente perguntou : — Neste caso, dizei-me cavalheiro, qual 6 o ohjecto de vossa vinda. 
— Sou portador de uma mensagem. — Para mim ? — Para vós. — Então, espero que me a communica- reis. — Senhora, disse o capitão Edgardo, o ge- neral Maurice Mathieu sabe que sois a alma 

da sediçSo da província. A condessa sorrio-se. 

_E„,ue lhe importa » vosso general 
Quer evitar um inn.il derrama- 

mento de sangue. — Porque? oc-uerra naohave- 
— Porque encendxda a guerr^ ^ 

do. 
— Forque enucu^.... o yenci- 

a piedade nem misericórdia para 
— E contaes com ser os vencedores? per- 

'^SX^s^eolde 
d0âcaap»a°Sdeheu escapar um sorriso de 
'"Acerto ; por isso nossos, batalhões se encontram sob os muros d-Qviedo, é * um 
dia pódem chegar até _ aqui para demons trar-vos que todo o projecto de defesa é mu 
tÍ1— Dizeis que estão vossos soldados sob os 
muros d'Oviedo ? — Justamente. 

A condessa parecia entregar-se a reflexão. 
Em seus olhos brilhava uma chama sinistra. — Bem, murmurou : agora saibamos o 
objecto de vossa vinda. — O general francez propOe-vos tres con- dições. 

— Quaes sao ? — Primeira : que abandoneis ao instincto dos segundos chefes da sediçilo, o movimen- 
to da província. — Impossível. — Segunda : que aceiteis por via de gra- tidão, um donativo de 30,000 pezos fortes. — Cavalheiro, sabeis se tenho negociado em favor de meo paiz para vendel-o ? Terceira, continuou o capitão como se não tivesse ouvido uma palavra: q'no caso de não aceitar as duas proposições anteriores, terá o prazer de enforcar-vos de uma escarpia no 
mais alto desta torre. 

A condessa poz-se pallida como a morte ao ouvir esta ameaça. 
E'essa cavalheiro a gratidão de vos- so general ? Ignora que por fortuna me en- 

contro em correspondência secreta com o gram duque de Berg, e que por esta causa não impulsei o movimento do paiz senão que 
procurei paralisal-o até este momento, em 
que será impossível conter sua explosão 9 

Acaso nao sabe que estou afiliada ao pensa- 
mento de vosso imperador, porque no estado de degradação em que se encontra nossa 
dymnastia,a surda luta do pai contra o filho os desacatos de Godoy e a seguedade de Ma- 
na Lmza, nos obriga a anciar um poder no vo que regenere esta nação de valentes 9 

Tentei apparecer hei ás idéas hespanholas 

m^t63^ ^i^^^^^^^Po^^já5 q^ie^se 
bordmados ás minhas imperiacões. 

«noTntfc.uefdS Pois 
frente (TOviedo sem que seTreiV ?''"1"<:m 

um triste tiro de canhão em Vcf 1SPTado 

paiz que é e foi sempre n • a deste 

der sua independência » íua^ib1"0^ deffen- 
capitao de dragces, imporita povico o sacpffi": 
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